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Tema 1 
Función lineal. Industria química y repercusión 
ambiental 

 
1.1.-Tabla de datos 
Una tabla es una representación de datos, mediante pares ordenados, 
expresan la relación existente entre dos magnitudes o dos situaciones. 

 

La siguiente tabla nos muestra la variación del precio de las patatas, según el 
número de kilogramos que compremos. 

 

La siguiente tabla nos indica el número de alumnos que consiguen una 
determinada nota en un examen. 

 

 

1.2. Ejes de coordenadas 
P a r a r e p r e s e n t a r l o s p u n t o s e n e l p l a n o , n e c e s i t a m o s d o s r e c t a s p e r p e n d i c u l a r e s , 

l l a m a d o s e j e s c a r t e s i a n o s o e j e s d e c o o r d e n a d a s : 

E l e j e h o r i z o n t a l s e l l a m a e j e X o e j e d e a b s c i s a s . 

E l e j e v e r t i c a l s e l l a m a e j e Y o e j e d e o r d e n a d a s . 

E l p u n t o O , d o n d e s e c o r t a n l o s d o s e j e s , e s e l o r i g e n d e 

c o o r d e n a d a s . 

L a s c o o r d e n a d a s d e u n p u n t o  c u a l q u i e r a P s e r e p r e s e n t a n p o r ( x , y ) . 
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Los ejes de coordenadas dividen al plano en cuatro partes iguales y a cada una 
de ellas se les llama cuadrante. 

 

 

Ejercicio 1 

R e p r e s e n t a e n l o s e j e s d e c o o r d e n a d a s l o s p u n t o s : 

A ( 1 , 4 ) , B ( - 3 , 2 ) , C ( 0 , 5 ) , D ( - 4, - 4 ) , E ( - 5 , 0 ) , F ( 4 , - 3 ) , G ( 4 , 0 ) , H ( 0 , - 2)  
 
 

1.3. Gráficas 
 

Una gráfica es la representación en unos ejes de coordenadas de los pares m 
ordenados de una tabla. Las gráficas describen relaciones entre dos variables. 
La variable que se representa en el eje horizontal se llama variable 
independiente o variable x. La que se representa en el eje vertical se llama 
variable dependiente o variable y. La variable y está en función de la variable x. 

 
Ejemplo 
Representar los valores de la tablas siguientes en una gráfica 

 
 

 

 

En esa gráfica podemos observar que a medida que compramos más kilos de 
patatas el precio se va incrementando. 
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En esta gráfica observamos que la mayor parte de los alumnos obtienen una 
nota comprendida entre 4 y 7. 

 

1.3.1. Tipos de gráficas 
 

a) Gráfica creciente. 
Una gráfica es creciente si al aumentar la variable independiente aumenta la 
otra variable. 

 

b) Gráfica decreciente. 
Una gráfica es decreciente si al aumentar la variable independiente disminuye 
la otra variable. 

 

c) Gráfica constante. 
Una gráfica es constante si al variar la variable independiente la otra 
permanece invariable. 

 

Una gráfica puede tener a la vez partes crecientes y decrecientes 
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Actividad 3 
Observa la grafica siguiente y determina: 
a) Su valor en los puntos x = -2 , x = 0 y x = 3. 
b) Los intervalos de crecimiento y decrecimiento 
c) Los valores de x en los que se alcanzan puntos de máximo o de 
mínimo. 

 

 

a) Su valor en los puntos x = -2 , x = 0 y x = 3. 
Los pares son (-2,2), (0,4’5) y (3,7). 
b) Los intervalos de crecimiento y decrecimiento 

 

c) Los valores de x en los que se alcanzan puntos de máximo o de mínimo. 
Mínimos para x = -10 y x = -3. Máximos para x = -7 y x= 3. Observa que los 
puntos en los que se alcanza un mínimo son (-10,3) y (-3,1’5) y los puntos en la 
que se alcanza un máximo son (-7,5) y (3,7) 
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FUNCIÓN LINEAL AFIN 

S o n d e l t i p o  y = m x + n 

m e s l a p e n d i e n t e d e l a r e c t a . 

La p e n d i e n t e e s  l a  i n c l i n a c i ó n  d e  l a  r e c t a  c o n  r e s p e c t o  a l  e j e  d e 

a b s c i s a s . 

D o s r e c t a s p a r a l e l a s t i e n e n l a m i s m a p e n d i e n t e . 

 
 

 

 

 
 

 
n e s l a o r d e n a d a e n e l o r i g e n  y n o s i n d i c a e l p u n t o d e c o r t e d e l a 

r e c t a c o n e l e j e d e o r d e n a d a s . 

 

 

 

 
 

 

Ç 
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Ejercicios resueltos  
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9 
 

 
 

 



 

10 
 

 



 

11 
 

 



 

12 
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FUNCIÓN CUADRATICA 

S o n f u n c i o n e s  p o l i n ó m i c a s  e s  d e  s e g u n d o  g r a d o ,  s i e n d o  s u  g r á f i c a 

u n a p a r á b o l a . 

 

f ( x ) = a x ² + b x + c 
 

 

Representación gráfica de  la  parábola 
 

 
P o d e m o s c o n s t r u i r u n a p a r á b o l a a p a r t i r d e e s t o s p u n t o s : 

 

 

1 . V é r t i c e 
 

 

P o r e l v é r t i c e p a s a e l e j e d e s i m e t r í a d e l a p a r á b o l a . 

L a e c u a c i ó n d e l e j e d e s i m e t r í a e s : 

 

 

 

2 . P u n t o s d e c o r t e c o n e l e j e O X 
 
 

E n  e l  e j e  d e  a b s c i s a s  l a  s e g u n d a  c o o r d e n a d a  e s  c e r o ,  p o r  l o  q u e 

t e n d r e m o s : 

a x ² + b x + c =   0 

R e s o l v i e n d o l a e c u a c i ó n p o d e m o s o b t e n e r : 

D o s p u n t o s d e c o r t e : (x 1 , 0 ) y ( x 2 , 0 ) s i b ² − 4 a c > 0 

U n p u n t o d e c o r t e : (x 1 , 0 ) s i b ² − 4 a c = 0 

N i n g ú n p u n t o d e c o r t e s i b ² − 4 a c < 0 
 

 

3 . P u n t o d e c o r t e c o n e l e j e O Y 

E n  e l  e j e  d e  o r d e n a d a s  l a  p r i m e r a  c o o r d e n a d a  e s  c e r o ,  p o r  l o  q u e 

t e n d r e m o s : 

f ( 0 ) = a · 0 ² + b · 0 + c = c ( 0 , c ) 

 

 

 

EJEMPLO 

R e p r e s e n t a r l a f u n c i ó n f ( x ) = x ² − 4 x + 3 . 

1 . V ér t i ce 

x v  = − ( − 4 ) / 2 =    2 y v  = 2 ² − 4 · 2 + 3 = − 1 

V ( 2 , − 1 ) 

2 . P un to s d e co r t e con el ej e O X 

x ² − 4 x + 3 =    0 
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( 3 , 0 ) ( 1 , 0 ) 

3 . P un to d e co rt e co n el ej e O Y 

( 0 , 3 ) 
 

 

EJERCICIOS RESUELTOS 

 

R e p r e s e n t a g r á f i c a m e n t e l a s f u n c i o n e s c u a d r á t i c a s : 

1 . y  = − x ² + 4 x −   3 

1 . V é r t i c e 

x v  =  −  4 /  − 2  = 2 y v  = − 2 ² + 4 · 2 − 3 = 1 V ( 2 , 1 ) 

2 . P u n t o s d e c o r t e c o n e l e j e O X . 

x ² − 4 x + 3 = 0 

 
 

 

3. P u n t o d e c o r t e c o n e l e j e O Y . 

( 0 , − 3 ) 

 
( 3 , 0 ) ( 1 , 0 ) 
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2 . y  = x ² + 2 x +    1 

1 . V é r t i c e 

x v  = − 2 / 2 = − 1 y v  = ( − 1 ) ² + 2 · ( − 1 ) + 1 =  0 V ( − 1 , 0 ) 

2 . P u n t o s d e c o r t e c o n e l e j e O X . 

x ² + 2 x + 1 = 0 

C o i n c i d e c o n e l v é r t i c e : ( − 1 , 0 ) 

3 . P u n t o d e c o r t e c o n e l e j e O Y . 

( 0 , 1 ) 
 

 

 

 
3. - y = x ² + x +    1 

1 . V é r t i c e 

x v   = - 1 / 2 y v  = ( - 1 / 2 ) ² + ( - 1 / 2 ) + 1 = 3 / 4 

V( - 1 / 2 , 3 / 4 ) 

2 . P u n t o s d e c o r t e c o n e l e j e O X . 

x ² + x + 1 = 0 

1 ²  -  4  < 0 N o h a y p u n t o s d e c o r t e c o n O X . 

3 . P u n t o d e c o r t e c o n e l e j e O Y . 

( 0 , 1 ) 
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REACCIONES QUIMICAS Y ECUACIONES QUIMICAS 

Una reacción química es un proceso en el cual una sustancia o sustancias se 

transforman y se forman una o más sustancias nuevas 

Las ecuaciones químicas so el modo de representar a las reacciones químicas. 

Por ejemplo el hidrógeno gas (H2) puede reaccionar con oxígeno gas (O2) para dar 

agua (H20). La ecuación química para esta reacción se escribe: 
 
 

Reacciona con 
 

 

Reactivos Produce Productos 

 

AJUSTE DE  REACCIONES QUIMICAS  

 

Pasos a seguir: 

 

1. Asigna una letra a cada coeficiente estequiométrico. Conviene asignarlas 

por orden alfabético de izquierda a derecha. 

 

2. Cogemos el primer elemento de la izquierda y planteamos la ecuación que 

representa el balance de átomos de dicho elemento: número de átomos del 

elemento en la izquierda = número de átomos del elemento en la derecha 

 

3. Continuando por la izquierda de la reacción química, planteamos otra 

ecuación para el siguiente elemento diferente. De esta forma tendremos el 

balance de átomos de todos los elementos diferentes que existen en la 

reacción química. 

 

4. Siempre tendremos una ecuación menos que incógnitas. En algún caso 

podríamos obtener más ecuaciones pero si nos fijamos bien veremos que 

algunas son equivalentes. 

 

5. Asignamos el valor 1 a la letra (incógnita) que queramos. 

 

6. Resolvemos el resto de las ecuaciones. 

 

7. Si en los resultados tenemos decimales o fracciones, debemos multiplicar 

todas las incógnitas por un mismo número de tal forma que desaparezcan 

los decimales o las fracciones. 
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EJERCICIOS DE  AJUSTE DE  ECUACIONES 

 

 

1.   Ajusta las reacciones químicas: 
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EJERCICIOS 
 

 

 

 

SOLUCIONES 

2.-  

3.-  

4. a-  

4.b.-   

4 . c.-  

4.d.-   
 

 

5.-  

6.-  

7.-  

8.-  

9.-  
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RELACIONES ESTEQUIOMETRICAS 

Además de conocer el número de moléculas de cada sustancia que reaccionan o se producen en el 

transcurso de la reacción química, es posible establecer otras interpretaciones cuantitativas a partir 

de la ecuación ajustada. 

N2 + 3H2  --------------------------2 NH3 
 

Esos mismos coeficientes también representan el número de moles en la reacción. 

El mol expresa cantidad de materia 

1 mol de cualquier sustancia = 6,022 · 10
23  

moléculas  de la misma 
 

 

Nº de Avogadro 

 

Entonces en: N2 + 3H2  --------------------------2 NH3 

Podremos decir que 1 mol de Nitrógeno REACCIONA con 1mol de Hidrogeno PRODUCE 2 

moles de amoniaco 

 

Pero todavía queda una relación más por obtener, la relación de estequiometria en masa 

 

Permite realizar cálculos de cantidades reaccionantes o producidas en los procesos tanto de 

laboratorio como industriales, pero para esto hay que calcular previamente la masa molecular de 

cada sustancia. 

Masa molar = masa atómica x nº átomos 

Ejemplo 

H2O 

Masa molar hidrogeno = 1   x  2  = 2 
 

  

Masa atómica Nº átomos Total = 18 

 
 

Masa molar oxigeno = 16   x  1  = 16 

 

 

Masa molecular 18 uma 

 

Masa molar 18 gramos 
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Calcula los gramos de la siguiente reacción química 

N2 + 3H2  --------------------------2 NH3 

 

 

28 grs 6 grs 
 
 

N2 : Masa molar del nitrógeno 14. 

Masa molar= 2 x 14 = 28 gramos 

 

3H2 Masa molar del hidrogeno 1 

Masa molar = 6 x 1 = 6 gramos 



 

22 
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Tema 5 La información que recibimos 

1.- Conceptos 

La Estadística t rata del recuento, ordenación y clas ificación de los 

datos obtenidos por las observac iones,  para poder hacer 

comparac iones y  sacar conc lusiones.  

Un estudio estadístico consta de las siguientes fases:   

Recogida de datos. 

 Organización y  representación de  datos. 

 Anális is de datos. 

 Obtención de  conclus iones.  

 
En la mayor ía de los estudios estadíst icos es necesar io  la creación de 

un cuest ionar io  

 
A.- Cuestionario 

 

Documento   básico   para   obtener    la información en   la   gran   mayoría   de    las 

investigaciones y estudios. 

Los cuestionarios pueden ser: 
 

• abierto: cada uno puede contestar lo que quiera. 

• limitado: con un número prefijado de posibles respuestas. 

• cerrado: más cómodo para el entrevistado pero que puede “deformar” el estudio, ya 

que el listado de posibles respuestas va a depender del encuestador y su buen criterio. 

 

B.- Población  

 

Una población es el conjunto de todos los  elementos a  los 

que se somete a  un  estudio  estad íst ico.  

C.- Individuo  

Un individuo o unidad estadística es cada uno de los 

elementos que componen la  población.  

D.- Muestra  

Una muestra es  un  conjunto representat ivo de  la població n 

de referencia,  el número de individuos de una  muestra es  menor 

que el  de  la población.  

E.- Muestreo  
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El muestreo es la reunión de datos que se desea estudiar,  

obtenidos de una proporción reducida y representat iva de la 

población.  

F.- Valor 

Un valor es cada uno de los dist intos result ados  que  se 

pueden obtener en un estudio estadíst ico.  Si  lanzamos una 

moneda al  aire 5  veces obten emos dos valores: cara y   cruz. 

G.- Dato 

Un dato es cada uno de los valores que se ha obtenido  al 

realizar un estudio estadíst ico.  Si lanzamos una moneda al aire 5 

veces obtenemos 5  datos: cara, cara, cruz, cara,   cruz. 

H.- Variable  

Una variable estadística es cada una  de  las 

características o cualidades que poseen los i ndividuos de una 

población . 

Tipos de variable estadíst icas 

Variable cualitat iva  

Las variables cualitativas se refieren a características o 

cualidades que no  pueden ser medidas con   números  

Variable cuantitativa  

Una variable cuantitativa  es  la  que  se  expresa  mediante  

un número , por tanto se  pueden realizar  o peraciones 

aritméticas con ella.  

 

Actividades 1 , 2 , 3 

 

 

2.-Distribución de frecuencias 

La d i s t r i b u c i ó n  d e  f r e c u e n c i a s  o  t a b l a  d e  f r e c u e n c i a s  e s  u n a 

o r d e n a c i ó n  e n  f o r m a  d e  t a b l a  d e  l o s  d a t o s  e s t a d í s t i c o s ,  a s i g n a n d o  a 

c a d a d a t o s u f r e c u e n c i a c o r r e s p o n d i e n t e . 

 

 

2.1.-Frecuencia 

La frecuencia absoluta es el  número de veces que  aparece 

un  determinado valor en  un  estudio  estadíst ico.  
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Se representa por f i . 

La suma de las frecuencias absolutas es  igual  al número 

total de datos, que se representa por N . 

 

Ejemplo:  

1.- Dato: altura, en centímetros, de las primeras diez personas que pasan por la calle: 

Datos 1: 167, 169, 165, 178, 177, 169, 181, 176, 168 y 175. 

 

Datos 2: 174, 199, 197, 187, 206, 189, 188, 203, 188 y 178 
 

 

 

 

 

 

2.2.- Representamos los datos en una gráfica 

Una gráfica estadística es la mejor forma de disponer de toda la información 

que se ha recogido con una simple “ojeada” 

Existen múltiples modelos de gráficas estadísticas, aunque los más difundidos 

son: 

 

 

 

 
Gráfica de barras Diagrama de sectores 
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2.2.1.- Diagrama de barras 
 

Un  diagrama de  barras se  ut iliza para de  presentar datos cuali tativos  

 

Se representan sobre unos ejes de coordenadas,  en  el  eje de 

abscisas se co locan los valores de la variable , y sobre el eje de 

ordenadas las frecuencias absolutas o relativas o acumuladas . 

 

Los datos se representan mediante barras de una  altura 

proporcional a  la  frecuencia . 

 

Ejemplo  

 
 

Un estudio hecho al conjunto de los 20 alumnos de una clase para 

determinar su  grupo sanguíneo ha  dado el  siguiente resu l tado: 
 

 

 
 

 

 

 

 
 

Polígono de frecuencias 
 

Un polígono de frecuencias se  forma  uniendo  los  extremos de 

las barras mediante  segmentos  
 

También se  puede realizar t razando los  puntos que  representan 

las frecuencias y uniéndo los mediante segmentos . 
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Ejemplo  

Las temperaturas en un día  de  otoño de  una  ciudad han  sufr ido  

las  siguientes var iaciones:  

 

Actividades 4,5,6,7  

 

2.2.2.- Diagrama de sectores 
 

Un  diagrama   de   sectores   se   puede   ut ilizar   para   todo   t ipo   de 

variables ,  pero se  usa frecuentemente para las  variables cualitativas . 

 

Los datos se representan en un círculo , de modo que el  ángulo  de 

cada sector es proporcional a la frecuencia  absoluta  

correspondiente.  

 

 

El diagrama circular  se constr  uye con la ayuda de un t ransportador  

de ángulos.  

 

Ejemplo  
En una clase de 30 alumnos, 12 juegan a baloncesto,  3 pract ican la 

natación, 4  juegan al  fútbol y  el  resto no  pract ica ningún deporte. 
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Actividades 8,  9  y 10  

 

 

3.- Calculamos parámetros y los interpretamos 
 

Los parámetros estadísticos se dividen en dos categorías: centrales y de dispersión 

 

Centrales: Nos indican en torno a qué valor ( centro) se dist r ibuyen los 

datos. 

 

Las  medidas de  centralización son: Media ar itmét ica y   moda 
 

Dispersión: Las medidas de dispersión nos informan sobre cuanto  se 

alejan del centro los  valores de  la  dist r ibución.  

 

Las medidas de dispersión son: Rango o recorr ido, , var ianza y 

desviación t ípica  

 

3.1.- Centrales 

a.-La media 

La media aritmética es  el  valor  obtenido  al  sumar todos 

los datos y dividir el resultado  entre el número total de datos . 

es el símbo lo  de la media aritmética . 
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Ejemplo  

Los  pesos de  seis amigos son: 84 ,  91 ,  72 ,  68 ,  87  y  78  kg. 

Hallar el  peso medio.  
 

 

 

 

b.-La moda 

La moda es el valor que t iene mayor frecuencia absoluta . 

Se representa por Mo . 

Hallar la moda de la dist r ibución:  

2, 3, 3, 4, 4, 4, 5, 5  Mo =     4 

 

 

 
 

3.2.- Dispersión 

a.- Rango 

El rango es la diferencia entre el mayor  y  el  menor de  los  datos  de 

una dist r ibuc ión estadíst ica.  

Ejemplo:  

La altura de 10 personas son: 167, 169, 165, 178, 177, 169, 181, 176, 168, 175 

El rango: diferencia entre el valor de las observaciones mayor y el menor 

Rango=181− 165= 16 

 
 

b.- Varianza 

La  v a r i a n z a   e s   l a   m e d i a   a r i t m é t i c a   d e l   c u a d r a d o   d e   l a s   d e s v i a c i o n e s 

r e s p e c t o a l a m e d i a d e u n a d i s t r i b u c i ó n e s t a d í s t i c a . 

 

 

L a v a r i a n z a s e r e p r e s e n t a p o r . ( s i g m a ) 
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Sirve para identificar si los datos están cercanos a la media o no, 
 
 

Ejemplo 

La altura de 10 personas son: 167, 169, 165, 178, 177, 169, 181, 176, 168, 175 
 

 

Ejemplo 2 

La altura de 10 personas son: 174, 199, 197, 187, 206, 189, 188, 203, 188,178 
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A la vista de estos resultados podemos decir que los datos correspondientes a 

la segunda captura están más dispersos con respecto al valor de la media 

 
 

c.- Desviación típica 

La  desviación t ípica es  la  raíz cuadrada de la  varianza . 

Es decir,  la raíz cuadrada de  la  media de  los  cuadrados  de 

las puntuac iones de  desviación.  

La desviación t ípica se representa por σ . 
 

 

 

Ejemplo 

La altura de 10 personas son: 167, 169, 165, 178, 177, 169, 181, 176, 168, 175 

 

s = 27'25 = 5'22 

Coeficiente de variación 

Se calcula según la fórmula   en tanto por ciento 

 
Ejemplo 

La altura de 10 personas son: 167, 169, 165, 178, 177, 169, 181, 176, 168, 175 

    porcentualmente será 1,38 % 

 
Ejemplo 2 



Módulo 4 

Ámbito Científico-Tecnológico 

 

41 
 

La altura de 10 personas son: 174, 199, 197, 187, 206, 189, 188, 203, 188,178 

 

   Porcentualmente será 5,14 % 

 
Actividades 11 , 12 , 13 , 14 , 15 , 16 , 17,18 y  19  
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Tema 6 Probabilidad 

 

0.-Introducción 
La  probabi lidad de  un  suceso es  un  número, comprendido entre 0  y 
1 , que indica las posibil idades que t iene de veri f icarse cuando se 
realiza un  experimento aleatorio. 

 

1. Tipos de experimentos 
1.1. Experimentos deterministas 

Son los experimentos de los que podemos predecir el resultado antes de que se 

realicen. 

Ejemplo 

Si dejamos caer una piedra desde una ventana sabemos, sin lugar a dudas, que la 

pelota bajará. 

1.2. Experimentos aleatorios 

Son aquellos en los que no se puede predecir el resultado, ya que éste depende 

del azar. 

Ejemplos 

Si lanzamos una moneda no sabemos de antemano si saldrá cara o cruz. 

2. Teoría de probabilidades 

La teoría de probabilidades se ocupa de asignar un cierto número a cada posible 

resultado que pueda ocurrir en un experimento aleatorio, con el fin de cuantificar 

dichos resultados y saber si un suceso es más probable que otro. Con este fin, 

introduciremos algunas definiciones: 

 

Suceso: es cada uno de los resultados posibles de una experiencia aleatoria. 

Por ejemplo: 

• En la experiencia aleatoria “lanzar una moneda”, un suceso es “salir cara”. 
 

 
Espacio muestral: es el conjunto de todos los posibles resultados de una 

experiencia aleatoria, lo representaremos por E (o bien por la letra griega Ω). 

Por ejemplo: 

• En la experiencia aleatoria “lanzar una moneda”, el espacio muestral es 

E = {C, X}. 
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Suceso aleatorio es cualquier subconjunto del espacio muestral. Por ejemplo, 

sucesos aleatorios al experimento “lanzar un dado” serían: 

• salir par: ya que {2,4,6}⊆ {1,2,3,4,5,6} 
• obtener múltiplo de 3: al ser {3,6}⊆ {1,2,3,4,5,6} 

 
Ejemplo Una bolsa contiene bolas blancas y negras. Se extraen sucesivamente 

tres bolas. Calcular: 

1. El espacio muestral: podemos obtenerlo utilizando un diagrama de árbol 
 

 

Resultando: 

E = {(b,b,b);(b,b,n);(b,n,b);(b,n,n);(n,b,b);(n,b,n);(n,n,b);(n,n,n)} 

 
2. El suceso A = {extraer tres bolas del mismo color}. 

B = {(b,b,b); (n, n,n)} 

 
3. El suceso A = {extraer al menos una bola blanca}. 

B= {(b,b,b); (b,b,n); (b,n,b); (n,b,b); (b,n,n); (n,b,n); (n,n ,b)} 
 
 

4. El suceso A = {extraer una sola bola negra}. 

A = {(b,b,n); (b,n,b); (n,b,b)} 
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Ejercicios 

1. En una urna hay 2 bolas blancas y 3 negras. Escribe el espacio muestral 

asociado a los experimentos: a) extraer una bola, b) extraer dos bolas. 

Si llamamos B=Sale blanca y N=Sale negra, será: 

 

a) E={B,N} 

 

b)  E={(B,B),(B,N),(N,B),(N,N)} 

 

 

 
 

2. Se sacan dos bolas de una urna que  se  compone  de  una  bola  

blanca, otra roja,  otra verde y otra negra.  Escr ibir el espacio  

muestral cuando: 

a.- La   pr imera  bola   se   devuelve  a   la  urna antes   de  sacar la 

segunda.  

E = { BB, BR, BV, BN, RB, RR, RV, RN, VB, VR, VV, VN, NB, 

NR, NV, NN} 

b.- La  pr imera bola no se devuelve 

E = { BR, BV, BN, RB, RV, RN, VB, VR, VN, NB, NR, NV} 

 

 

 

3. Tipos de sucesos 

 
3.1. Suceso elemental.- es cada uno de los elementos que forman parte del espacio muestral. 

Por ejemplo al tirar un dado un suceso elemental es sacar 5. 

 

3.2. Suceso compuesto.- es cualquier subconjunto del espacio muestral. 

Por ejemplo al tirar un dado un suceso sería que saliera par, otro, obtener múltiplo de 3. 

 

3.3. Suceso seguro, E.- está formado por todos los posibles resultados (es decir, por el 

espacio muestral). 

Por ejemplo al tirar un dado un dado obtener una puntuación que sea menor que 7. 

 

3.4. Suceso imposible, , Ø .-es el que no tiene ningún elemento. 

Por ejemplo al tirar un dado obtener una puntuación igual a 7. 
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3.5. Sucesos compatibles.- Dos sucesos, A y B, son compatibles cuando tienen algún 

suceso elemental común. 

Si A es sacar puntuación par al tirar un dado y B es obtener múltiplo de 3, A y B son 

compatibles porque el 6 es un suceso elemental común. 

 

3.6. Sucesos incompatibles.- Dos sucesos, A y B, son incompatibles cuando no tienen 

ningún elemento en común. 

Si A es sacar puntuación par al tirar un dado y B es obtener múltiplo de 5, A y B son 

incompatibles. 

 

3.7. Sucesos independientes.- Dos sucesos, A y B, son independientes cuando la 

probabilidad de que suceda A no se ve afectada porque haya sucedido o no B. 

Al lazar dos dados los resultados son independientes. 

 

 

3.8. Sucesos dependientes.- Dos sucesos, A y B, son dependientes cuando la probabilidad 

de que suceda A se ve afectada porque haya sucedido o no B. 

Extraer dos cartas de una baraja, sin reposición, son sucesos dependientes. 

 

3.9. Suceso contrario.- El suceso contrario a A es otro suceso que se realiza cuando no se 

realiza A., Se denota por Ā. 

Son sucesos contrarios sacar par e impar al lanzar un dado. 

 

 

Ejemplo.- 
 

En los siguientes ejemplos utilizaremos una baraja española, es decir, una baraja de 40 cartas 

Experimento:“sacar una carta de una baraja española”; 

Espacio muestral será: E ={las 40 cartas de la baraja} 

Suceso: “salir el as de bastos” 

Es un suceso es elemental, ya que incluye a un único elemento del espacio muestral. 

 

 

Suceso A: “salir el as de oros o la sota de bastos” 

Suceso B: “salir un as” 

Suceso C: “salir una carta de copas” 

 

Los tres sucesos son compuestos, ya que todos constan de más de un elemento del espacio 

muestral. 

 

Los sucesos A y B son compatibles 

Los sucesos B y C son compatibles 

Los sucesos A y C son incompatibles 

El suceso contrario al suceso B será “no salir un as”, y se denotará de la forma: ¯B 
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El suceso contrario del suceso C es: C = “no salir una carta de copas”.; 

Suceso seguro es: “cualquier carta”; 

Suceso imposible es: “ninguna carta” 

 

 

Experimento: realizar una extracción de la baraja, anotar el resultado y volver a introducir 

la carta en la baraja, realizar entonces una segunda extracción y anotar el resultado. En este 

caso el espacio muestral está formado por parejas de cartas. 

 

Suceso A: “salir el as de bastos en la primera extracción” 

Suceso B: “salir el as de bastos en la segunda extracción” 

Los sucesos A y B son independientes 

 

Experimento: realizar una extracción de la baraja, y a continuación realizar una segunda 

extracción y anotar el resultado de ambas. En este caso el espacio muestral está formado por 

parejas de cartas, pero notar que los dos elementos de la pareja deben ser distintos. 

 

Suceso A: “salir el as de bastos en la primera extracción” 

Suceso B: “salir el as de bastos en la segunda extracción” 

 

Los sucesos son dependientes, ya que si ocurre A, es decir, sale el as de bastos en la primera 

extracción, no puede ocurrir el suceso B 

 

 

3.- Espacio de sucesos 
 

Espacio de sucesos, S, es el conjunto de todos los sucesos aleatorios. 

Si tiramos una moneda el espacio se sucesos está formado por: 

S= { , {C}, {X}, {C,X}}. 
 
 

Si E tiene un número finito de elementos, n, de elementos el número de sucesos 

de E es 2n . 

 
Ejemplo 

Tenemos tres bolas, una roja, otra verde y una azul. 

Espacio muestral E= {R, V, A} 

El espacio de sucesos S =  2
3 
= 8   S = {(R), (V),(A), (R V A ), (R V), (R A), (V A), (Ø)} 
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4.- Unión de sucesos 
 

La unión de sucesos, A U B, es el suceso formado por todos los elementos de A y 

de B. 

Es decir, el suceso A U B se verifica cuando ocurre uno de los dos, A o B, o ambos. 

A U B se lee como "A o B". 

Ejemplo 

Consideramos el experimento que consiste en lanzar un dado, si A = "sacar 

par" y B = "sacar múltiplo de 3". Calcular A U B. 

A = {2, 4, 6} 

B = {3, 6} 

A U B = {2, 3, 4, 6} 
 

 

5.1. Propiedades de la unión de sucesos 

A.- Conmutativa 
 

 

B.- Asociativa 
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C.- Idempotente 
 

 

D.- Simplificación 
 

 

E.- Distributiva 
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F.- Elemento neutro 

A U Ø = A 

 

G.- Absorción 

A U E = A Si E € A 

6. Intersección de sucesos 

La intersección de sucesos, A ∩ B, es el suceso formado por todos los 

elementos que son, a la vez, de A y B. 

Es decir, el suceso A B se verifica cuando ocurren simultáneamente A y B. 

A ∩ B se lee como "A y B". 

Ejemplo 

Consideramos el experimento que consiste en lanzar un dado, si A = "sacar 

par" y B = "sacar múltiplo de 3". Calcular A ∩ B. 

A = {2, 4, 6} 

B = {3, 6} 
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A  ∩ B = {3} 
 

 

6.1. Propiedades de la intersección de sucesos 

 
Conmutativa 

A ∩ B = B ∩ A 

Asociativa 
 

 

 
 

Idempotente 
 

 

Simplificación 
 

 

Distributiva 
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Elemento neutro 
 

 

Absorción 

A ∩ E = A  Si E є A 
 

 

 

7. Diferencia de sucesos 

La diferencia de sucesos, A − B, es el suceso formado por todos los elementos 

de A que no son de B. 

Es decir, la diferencia de los sucesos A y B se verifica cuando lo hace A y no B. 

A − B se lee como "A menos B". 

Ejemplo 

Consideramos el experimento que consiste en lanzar un dado, si A = "sacar par" y 

B = "sacar múltiplo de 3". Calcular A − B. 

A = {2, 4, 6} 

B = {3, 6} 

A − B = {2, 4} 
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8. Sucesos contrarios 

 
El suceso Ā = E - A se llama suceso contrario o complementario de A. 

Es decir, se verifica siempre y cuando no se verifique A. 

Ejemplo 

Consideramos el experimento que consiste en lanzar un dado, si A = "sacar par". 

Calcular Ā 

A = {2, 4, 6} 

Ā= {1, 3, 5} 
 

 

8.1. Propiedades 
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Leyes de Morgan 
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9. Axiomas y Propiedades de la probabilidad 
 

9.1. Axiomas de la probabilidad 

 
1. La probabilidad es positiva y menor o igual que 1. 

0 ≤ p(A) ≤ 1 

2. La probabilidad del suceso seguro es 1. 

p(E) = 1 

3. Si A y B son incompatibles, es decir A ∩ B = Ø entonces: 

P (AUB) = p(A) + p(B) 
 

9.2. Propiedades de la probabilidad 
 

1 La suma de las probabilidades de un suceso y su contrario vale 1, por tanto la 

probabilidad del suceso contrario es: 

 

 

2 Probabilidad del suceso imposible es cero. 
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3 La probabilidad de la unión de dos sucesos es la suma de sus probabilidades 

restándole la probabilidad de su intersección. 

 
 

4 Si un suceso está incluido en otro, su probabilidad es menor o igual a la de éste. 
 

 

5 Si A1, A2 , ..., Ak son incompatibles dos a dos entonces: 
 

 

6 Si el espacio muestral E es finito y un suceso es S = {x1, x2 , ..., xn } entonces: 
 

 

 
10. Regla de Laplace 

 
En un experimento aleatorio se pueden dar dos situaciones: 

• Que conozcamos de antemano, o a priori, los resultados que pueden darse: por 

ejemplo en al caso del lanzamiento de una moneda, experimento en el que sólo 

puede obtenerse cara o cruz. En estos casos se dice que la asignación de 

probabilidades se realiza “a priori”. 

 
• Que desconozcamos a priori los resultados que pueden darse: por ejemplo, en el 

experimento “contar los coches que echan gasolina en una determinada estación 

de servicio de 9 a 10 de la mañana”, evidentemente no sabemos de antemano 

cuantos valores pueden darse ya que pueden ser tres coches, cuatro o treinta. 

Para asignar probabilidades en estos experimentos es preciso tomar muchos 

datos, diciéndose que la asignación de probabilidades se realiza a posteriori. 

 

En este nos referiremos a la asignación de probabilidades “a priori” 

Regla de Laplace 

Si realizamos un experimento aleatorio en el que hay n sucesos 

elementales, todos igualmente probables, equiprobables, entonces si A es un 

suceso, la probabilidad de que ocurra el suceso A es: 
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Ejemplos 

Hallar la probabilidad de que al lanzar dos monedas al aire salgan dos caras. 

Casos posibles: {cc, cx, xc, xx}. 

Casos favorables: 1. 
 

 

 
11. Probabilidad de la unión de sucesos 
Probabilidad de la unión de sucesos incompatibles: 

La probabilidad de la unión de sucesos incompatibles, es decir tales que A∩B = Ø, 

es la suma de las probabilidades. 

 

 
Ejemplo: Calcular la probabilidad de obtener un 2 ó un 5 al lanzar un dado. 

 

 

Probabilidad de la unión de sucesos compatibles: 

La probabilidad de la unión de sucesos compatibles, es decir tales que A∩B ≠Ø , 

es la suma de las probabilidades menos la probabilidad del suceso intersección: 

 

 
Además la probabilidad de la unión de tres sucesos es: 

 

 

Ejemplo: Calcular la probabilidad de obtener un múltiplo de 2 ó un 6 al lanzar un 

dado. 

 
 
 
 

12. Diagramas de árbol 

Para la construcción de un diagrama en árbol se partirá poniendo una 

rama para cada una de las posibilidades, acompañada de su probabilidad. 
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En el final de cada rama parcial se constituye a su vez, un nudo del cual parten 

nuevas ramas, según las posibilidades del siguiente paso, salvo si el nudo 

representa un posible final del experimento (nudo final). 

Hay que tener en cuenta: que la suma de probabilidades de las ramas de cada 

nudo ha de dar 1. 

 

 
Ejemplos 

Una clase consta de seis niñas y 10 niños. Si se escoge un comité de tres al azar, 

hallar la probabilidad de: 

 
1. Seleccionar tres niños. 

2. Seleccionar exactamente dos niños y una niña. 

3. Seleccionar exactamente dos niñas y un niño. 

4. Seleccionar tres niñas. 
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Tema 7. Trabajo. Potencia. Energía y Calor 

1.-Trabajo 
 

Cuando al ejercer una fuerza sobre un cuerpo, ésta produce un desplazamiento 

sobre el cuerpo, decimos que dicha fuerza ha realizado un trabajo. Si no se 

produce desplazamiento, no hay trabajo. 

El trabajo se representa por la letra "W". Obtenemos así una nueva ecuación 

física: 

W = F * e 

La unidad de trabajo en el Sistema Internacional es: 

[ W ] = Nw * m = Julio ( J ) 

 
En el Sistema Cegesimal de Unidades es: 

[ W ] = D * cm = Ergio ( E ) 
 
 

La relación entre el ergio y el julio es: 

1 Julio = 107 Ergios 

 

Ejemplo: 

Sobre un cuerpo de 3 Kg., , actúan las siguientes fuerzas: 
 

6 N 
 

 

 

 

Calcular el trabajo que realiza la fuerza en 4 segundos 

W= F . e 

Conocemos la fuerza y no el desplazamiento, para ello calculamos 

F = m. a 

6 N = 3 Kg . a a =  6 / 3  = 2 m/sg2 

E= = vo t + 1 / 2 a t2 e = ½ 2. 42   = ½.2.16 = 16 m 

W = 6 N . 16 m = 96 Julios 
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Fuerzas 

Cuando se aplica una fuerza a un cuerpo y ésta no tiene la misma dirección 

que la del movimiento, dicha fuerza hay que descomponerla. A esta fuerza se 

le llama fuerza aplicada y a la que proviene de la descomposición, que tiene la 

misma dirección que la del movimiento, fuerza eficaz. 

Ejemplo 
 

Ejemplo 1. Calcular el trabajo realizado por cada fuerza en 5 segundos. 

 

 

 
Fx = F1 Cos 60 = 10 * 0 ´ 5 = 5 N. 

 

 
F =m.a 

5 + 10 – 7 =m . a 

8 = 2 * a ; 

a = 8 / 2 = 4 m / sg2 

 
 

El espacio recorrido en esos 5 se. Será: 

e = vo  t + 1 / 2 a t2 ; e = 0 * t+ 1 / 2 * 4 * 52 ; e = 50 m. 
 
 

El trabajo realizado por cada fuerza es: 

W1 = Fx * e = 5 * 50 = 250 J. 

W2 = F2 * e = 10 * 50 = 500 J. 

W3 = - F3 * e = -7 * 50 = - 350 J. 

 

Para calcular el trabajo total (W t) basta con sumar todos los trabajos: 

Wt = W1 + W2 + W3 = 250 + 500 - 350 = 400 J. 

 

O también: 

Wt = F * e = 8 * 50 = 400 J. 
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La fuerza de rozamiento, también realiza trabajo. 
 

Ejemplo 1. Sobre un cuerpo de 2 Kg., inicialmente en reposo, actúan las 
siguientes fuerzas: 

 

Calcular el trabajo que realiza cada fuerza en 3 sg . 

F = m * a ; F1 - Fr = m * a 

 

16 - 4 = 2 * a ; a = 6 m / sg2 

 

El espacio recorrido en esos tres sg. es: 

e = vo  t + 1 / 2 a t2 

e = 1 / 2 * 6 * 32 = 27 m . 
 
 

W1 = F1 * e = 16 * 27 = 432 J 

Wr = -Fr * e = - 4 * 27 = - 108 J 

Wt = 432 J – 108 J = 324 J 

O también 

W= Ft = Ft . e = (16 – 4 ) . 27 =  12 . 27  = 324 J 
 
 

 
Ejemplo 2. 
Un coche que marcha a una velocidad de 36 km / h por una carretera 
horizontal se deja en punto muerto. Si su masa es de 600 kg. y el 
coeficiente de rozamiento (μ) es 0 ´ 5 , calcular el trabajo que realiza la 
fuerza de rozamiento hasta que se para el coche . 

F = m * a ; - Fr = m * a 
 

 
(Tomando g=10m/s2) 

Fr = μ* m * g = 0 ´ 5 * 600 * 10 = 3.000 N. 

- Fr = m * a ; a = - Fr / m ; a = - 3.000 / 600 ; 

a = - 5 m / sg2 

 
El tiempo que tarda en pararse será: 36 km / h = 10 m/ sg . 



Módulo 4 

Ámbito Científico-Tecnológico 

 

63 
 

 

 

vf = vo + a t ; 0 = 10 - 5 t ; t = 2 sg 
 
 

El espacio recorrido en ese tiempo será: 

e = vo  t + 1 / 2 a t2 

e = 10 * 2 - 1 / 2 * 5 * 22 ; e = 20 - 10 = 10m. 
 

 
Wr = - Fr * e = - 3.000 * 10 = - 30.000 J. 
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2. Potencia 
Imagínate que dos personas suben tres cajas de 10 Kg. cada una, a una mesa 

de 1 m de alta . Una de ellas lo hace subiendo las tres cajas a la vez, y la otra, 

de una en una . ¿Cual de las dos realiza más trabajo?. 

Persona ( 1 ) : W t = m * g * e = 30 * 10 * 1 = 300 J . 

Persona ( 2 ) : W caja = m * g * e = 10 * 10 * 1 = 100 J  . 

Wt = 3 W caja = 3 * 100 = 300 J . 
 

Como vemos, el trabajo realizado por cada persona es el mismo. Lo que pasa 

es que la persona que subió las tres cajas a la vez, ha empleado menos tiempo 

que la que las subió de una en una, es decir, es más potente. 

La potencia nos indica la rapidez con que se realiza un trabajo 

P = W / t 

La unidad de potencia en el sistema internacional es el Vatio ( w ) . Otra unidad 
de potencia muy utilizada en la vida cotidiana es el caballo de vapor ( cv ) : 

 
1 cv = 735 w. 

 
Ejemplo 1: Dos grúas suben un cuerpo de 100 Kg. a una altura de 20 m. 

La primera tarda 40 sg. y la segunda 50 sg. Calcular la potencia que 

desarrolla cada grúa. 

 
P = W / t = ( F * e ) / t = ( m * g * e ) / t 

 
P1 = ( 100 * 10 * 20 ) / 40- --------- P1 = 500 w. 

 
P2 = ( 100 * 10 * 20 ) / 50 ---------- P2 = 400 w. 

 
 

Ejemplo 2: Sobre un cuerpo de 2Kg., inicialmente en reposo, actúan las 

siguientes fuerzas: 

 

 

Sabiendo que la fuerza de rozamiento vale 4 N. , calcular la potencia que 
desarrolla cada fuerza en 10 sg 

 
F = m * a ; F1 + F2 - F3 - Fr = m *   a 
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14 + 6 - 8 - 4 = 2 * a ; a = 4 m / sg2 

El espacio recorrido en esos 10 sg. es : 

e = 1 / 2 * 4 * 10
2 

= 200 m. 

W t = F * e = 8 * 200 = 1.600  J. 

 
La potencia realizada será: 

 
Pt = Wt  / t = 1.600 / 10 = 160 w. 

 
 

 
. 
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3. Energía 
 

Es la capacidad que tienen los cuerpos de producir trabajo. Por lo tanto, las unidades de 
energía son las mismas que las de trabajo. Así, la unidad de energía en el sistema 
internacional es el Julio. 

Hay muchos tipos de energía como por ejemplo: energía solar, eléctrica, luminosa, eólica, 
térmica, nuclear, etc. 

Nosotros vamos a estudiar tres tipos de energía: 

 
Energía potencial 

Energía cinética 

Energía mecánica. 
 

3.1.- Energía potencial 
 

Es la que posee un cuerpo por el mero hecho de ocupar un lugar en el espacio, es decir, 
por tener una cierta altura. 

 

Ep= m.g.h. 
Anergia potencial = masa. gravedad. altura. 

 
Ejermplo 1. Calcula la energía potencial que tiene un cuerpo de 8 kg, que se 
encuentra a 50 metros de altura. 

Ep= m.g.h. = 8 . 9,8 . 50 = 3.920 Julios 

Otros ejemplos serían: 
Calcular la masa dada la altura y la energía potencial 
Calcular la altura dada la masa y la energía potencial. 

 
Ejemplo 2. Un cuerpo que se encuentra a 20 m. de altura tiene una Ep de 1000 J. 
Calcular cual es su masa. 

 

 
 

Ep = m. g. h. W = F. e. F= m. g. Teniendo en cuenta que el espacio es la altura 
 

W= m.g.h = Ep 
 

3.2.- Energía cinética 
 

Es la que posee un cuerpo por el hecho de tener velocidad 

Ec = ½ . m. v2
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Ejermplo1. Calcula la energía cinetica que tiene un coche de 600 kg que lleva una 
velocidad de 20 m/seg 

 

Ec= ½ . 600 . 202 = 120.000 Julios 
 

Otros ejemplos seria: 
 

Calcular la masa dada la velocidad y la Energia cinética  m= 2  Ec /v2 

Calcular la velocidad dada la masa y la energía cinetica V= 

 
Ejemplo 2. Un cuerpo de 10 Kg. tiene una Ec de 4.500 J , calcula su velocidad 

 

 

 

Ejemplo 3. Un coche de 1000 Kg marcha a una velocidad de 108 Km/h 
¿Cuál es su energía cinética? 

 

 

 
 

3.3. Energía Mecánica ( Em ) 
 

La energía mecánica que posee un cuerpo es igual a la suma de su Ep y Ec . 
 

Em = Ep + Ec 
 

Ejemplo 1. Un avión de 14.000 kg vuela a 200 m. de altura a una velocidad de 400 m / 
sg . Calcular su energía mecánica. 
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4. Principio de la conservación de la energía 
 

La energía ni se crea ni se destruye, sólo se transforma 
 

Para demostrar este principio vamos a considerar el siguiente caso: Se lanza desde el 
suelo, y verticalmente hacia arriba , un cuerpo de 2Kg. con una velocidad de 40 m / sg . 
Demostrar que se cumple el principio de la conservación de la energía. 

 
En el momento de lanzar el cuerpo: 

 

 

 

A medida que el cuerpo va subiendo su Ec va disminuyendo, mientras que la Ep va 
aumentando. La misma cantidad que disminuye la Ec, aumenta la Ep. 

 
- Al cabo de 1 sg. : 

 

 
 

 

 
 

Al cabo de 2 sg. : 
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En su altura máxima: 

 

V = 0 --------- Ec = 0 J. 
 

V= Vo + a.t e= Vo.t +1/2 . a .t2 

 

 

Ejemplo 1: Se lanza desde el suelo, verticalmente hacia arriba , un cuerpo de 4 Kg. 
con una velocidad de 60 m / sg .Calcular la Ec y la Ep en los siguientes casos : a ) En 
el momento de lanzarlo, b ) Cuando su velocidad es de 20 m / s, c ) cuando está a 120 
m. de altura , d ) en su altura máxima 
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Ejemplo 2. Se lanza hacia arriba un balón de baloncesto cuya masa es de 
66 g con una velocidad inicial de 7 m/s. Determina el valor de la energía mecánica en 
cada uno de los siguientes casos: 

 

a) En el instante del lanzamiento. 
b) Al cabo de medio segundo de haber sido lanzado. 
c) En el punto más alto de su trayectoria. 
d) Suponiendo que no la toque ninguno de los jugadores, calcula la energía 
mecánica que tendrá cuando choque contra el suelo, si llega con una velocidad de 
7m/s. 

 
a) En el instante inicial, el árbitro sostiene el balón a muy poca altura del suelo; por facilitar 
los cálculos, consideramos la altura nula. Así pues con los datos: 
Recuerda que la masa debe estar en kilogramos: 0,066Kg 

 

 

b) Como el balón describe un movimiento uniformemente desacelerado, al cabo de medio 
segundo la velocidad del balón será: 

 

d) 
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5. Demostraciones de algunas características físicas 

 
1.- La altura que alcanza un cuerpo cuando se lanza hacia arriba sólo depende de la 
velocidad de lanzamiento y no de la masa. 
La Em en el suelo es la misma que la Em en su altura máxima , con lo que las podemos 
igualar : 
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Tema 7 Trabajo, Potencia, Energía y Calor 

Temperatura y calor 

La temperatura 
 

La temperatura es una medida del calor, por lo tanto la temperatura no es 

energía sino una medida de ella. 
 

Se mide en ºC (grados centígrados), ºF (grados fahrenheit), o ºK (grados 

Kelvin). 

Para pasar de una escala a otra utilizaremos las siguientes relaciones: 

 

Ejemplo: 
El agua hierve a 100 ª C y se congela a 0ªC. 

Para pasar esas temperaturas a ª F y ª K: 

 
100/100 = ºK – 273/100 ; ºK = 100 + 273 = 373 º K 
100/100 = ºF-32 /180 ; ºF = 32/180 = 212 ºF 

 
0/100 = ºK – 273/100 ; ºK = 0 + 273 = 273 º K 
0/100 = ºF-32 /180 ; ºF = 32/180 = 212 ºF 

 

Calor 

 
El calor Q, es la transferencia de energía de un cuerpo a mayor temperatura 

“caliente”, a otro de menor temperatura “frío”. Los cuerpos no pueden tener 

calor ya que el calor es algo que “fluye“ entre dos cuerpos a distinta 

temperatura. Para que exista calor debe existir diferencia de temperatura, pero 

no todos los cuerpos transmiten el calor con igual facilidad, aunque sea igual la 

variación de la temperatura. El calor se mide en Julios, igual que el trabajo y la 

energía. 

 

 

 
Caloría 

Se llama caloría " la cantidad de calor necesaria para que 1g de agua aumente 
1º su temperatura" (más exactamente para pasar de 14,5 º a 15,5º) 
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Calor especifico 

 
No todas las sustancias aumentan su temperatura igualmente al recibir la 

misma cantidad de calor. 

 
Llamamos capacidad calorífica de un cuerpo a la cantidad de calor que hay 

que darle para que su temperatura ascienda 1ºC (se mide en cal/ºC). 

La capacidad depende tanto de la sustancia de que se trate, como de su masa. 

Por ello definimos el calor específico de un cuerpo como la capacidad 

calorífica de 1 g de ese cuerpo (se mide en cal/gºC). 

 
En consecuencia, el calor específico del agua es 1 cal /g. grado. 

 
Hoy se utiliza siempre el S.I. y usamos como unidad de trabajo y de energía el 
julio (1 caloría=4,18 Julios ). 

 
El calor fluye del cuerpo “caliente” al cuerpo frío hasta que se igualan las 
temperaturas, consiguiendo lo que se llama el equilibrio térmico. 

 
.Qcedido=Qganado 

 

 
Ejemplo 1. Si se mezclan dos litros de agua a 40º C con un litro de agua a 

20º C, ¿Cuál será la temperatura final? (dato, el calor específico del agua 

es de 4180 J / kgºC) 

 
Solución: El agua a mayor temperatura cede energía a la más fría, hasta 

conseguir el equilibrio térmico a una temperatura intermedia t, de forma que: 

calor cedido = calor tomado. 

 
 

Como Q =m. ce. (tF –tI ) siendo ce el calor específico, tF y tI las temperatura final 

e inicial, sustituyendo queda: 

 
Calor cedido Q = 2. 4180. (40 –t), calor tomado Q = 1. 4180. (t -20), por lo que : 

2. 4180. (40 –t) = 4180. (t- 20) y despejando queda 

 
t = 33’33ºC 
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Ejemplo 2. Se mezclan 200 gramos de agua a 20ºC con 400 gramos de 
agua a 80ºC ¿Cuál es la temperatura final de la mezcla? 

 

 

 
Ejemplo 3. Mezclamos medio kilo de hierro a 550ºC con un litro de agua a 

20ºC. ¿Cuál será la temperatura final de la mezcla? Nota: calor especifico 

de hierro 0,50 cal/g ºC, calor especifico del agua 1cal/g ºC. 

 
Solución: vamos a realizar el ejemplo usando unidades distintas de las del 

Sistema Internacional. Calor en calorías, masa en gramos y temperatura en 
Celsius. Así podemos usar los calores específicos que nos da el problema. 
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